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Os jovens estão cada vez mais conectados, buscando novas 
formas de comunicação e interação com os outros, por isso 
surge a necessidade de potencializar o uso desse meio (LÉVY). 
Como pensamos a tecnologia aplicada ao ensino 
A inserção dessa tecnologia ao ensino, em especial de Física, 
vai de encontro à necessidade cada vez maior do professor em 
tornar o conhecimento científico mais atraente para os alunos 
(FIOLHAIS et al.). 
http://ww2.sescsp.org.br/sesc/hotsites/pierre_levy/pierre1.html 
http://www.ffms.pt/ensaio/36/a-ciencia-em-portugal 
Meta específica 15:  Oferecer um currículo que incorpore a 
leitura e o uso do computador no processo de ensino e 
de aprendizagem, no qual a educação artística tenha um 
papel relevante e que estimule o interesse pela ciência 
entre os alunos. (OEI, op.cit, 152) 
Nível de êxito: Conseguir que os professores e os alunos utilizem o computador no 
processo de ensino e aprendizagem de forma habitual em 2021. (OEI) 
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A Tecnologia no Laboratório Didático 
Simulações e Applets:  recriam 
situações físicas idealizadas de 
modo a facilitar a interpretação de 
um fenômeno físico  
Experimentos Filmados:  usam 
situações físicas filmadas como base de 
uma análise quantitativa 
http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/ladybug-motion-2d 
http://www.fisfoto.if.usp.br/rolamento/rolamento_proc.htm 
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A Mecânica no Laboratório Virtual 
Ponto Material: toda a mecânica embutida no movimento do 
corpo é estudada pela trajetória 
http://rodolphocaniato.blogspot.com.br/ 
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Mecânica dos Corpos Rígidos e Fluidos: (...) Noções de estática e dinâmica do corpo 
rígido, momento de inércia; equações de movimento, energia de rotação, precessão. 
Rolamento de corpos. Propriedades dos fluidos(...)Tensão superficial. (...) Conservação da 
massa e equação de continuidade. Forças num fluido ideal em movimento. Equação de 
Bernoulli e aplicações. Circulação e aplicações. (...). Noções elementares sobre viscosidade.  
Laboratório de Mecânica: Resolução de problemas por meios experimentais, definindo 
estratégias e instrumentos adequados. Condições de equilíbrio de um corpo rígido. 
Determinação do momento de inércia. Determinação da aceleração da gravidade por 
diferentes processos. Movimentos envolvendo forças dissipativas. Experimentos sobre as leis 
de conservação da mecânica: momento linear, energia e momento angular. 
Aulas Teóricas X Laboratório  
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/jupDisciplinaBusca?tipo=D&codmnu=2214 
http://web.if.usp.br/cg/sites/default/files/manual_Licenciatura_2013.pdf 
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Etapas para criação de um Experimento Virtual 
 Escolha do conteúdo 
 
 Escolha do experimento 
 
 Filmagem inicial 
 
 Verificação dos dados iniciais 
 
 Novas filmagens 
 
 Elaboração de guias 
Movimentos de 
rotação, aceleração 
angular, torque, 
momento de inércia  
Roda de Inércia 
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Construção do Laboratório Virtual 
0 Filmagem de um experimento real 
(perto e longe) 
 
0 Inserção de um código de tempo 
0 Transformação do vídeo em fotos 
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Disponibilização do Laboratório Virtual 
 
 
 
www.fisfoto.if.usp.br 
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Como foi realizado o experimento Roda de Inércia 
Filmagem frontal da roda de inércia 
 
Transferidor posicionado no centro da roda 
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Velocidade Angular - Situação A1
Resultado do experimento Roda de Inércia 
• Leitura das posições e tempo 
• Construção gráfico de velocidade  
angular 
• Comparação com valor teórico 
disco 
acrílico 
disco 
metálico 
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O experimento Roda de Inércia Tradicional 
• Cronometrar o tempo de queda da massa 
amarrada na extremidade do disco; 
 
• Medir altura de queda; 
 
• Calcular aceleração linear e angular. 
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Questionamentos feitos sobre o experimento: 
• O torque do atrito entre o eixo e a roda foi 
significativo? 
 
Sugestão de comparação: Cálculo de R (razão 
entre experimental e teórico) 
 
* Qual o valor ideal para R? 
29 
O que os alunos acham do experimento Roda de Inércia 
“(...) fica evidente que o laboratório virtual seria uma boa opção, pois além de ser 
preciso, os resultados obtidos são mais próximos do esperado teoricamente (...) ele 
pode ser aplicado em salas de aula, pois aparentemente, os recursos disponíveis para 
aplicação do experimento são mais acessíveis (...) o custo é menor.” 
  
“Sem dúvida nenhuma usaria o laboratório que teve os melhores resultados na 
obtenção dos dados (...). Seria o Virtual.” 
  
“Acredito que ambos os laboratórios tem os seus pontos positivos e negativos, 
porém acredito que o laboratório tradicional instrua mais os alunos, pois podemos 
realizar as medições, e realizar as análises através de dados coletados por nós 
mesmos. Temos uma visão melhor da experiência realizando a mesma.” 
  
”Se a busca principal é passar a compreensão do fenômeno físico ao aluno 
(experimentador), sem dúvidas a melhor opção é o experimento virtual, no entanto, 
para a formação completa de um individuo capaz de resolver situações reais o 
experimento tradicional se presta mais apto” 
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Considerações sobre o uso do Laboratório Virtual 
• A instrumentação não aparece, mas cede espaço 
para um estudo mais detalhado da lei física e do 
processo de análise. 
 
• Alternativa para locais com poucos recursos de 
laboratório didático 
 
• Mostrar situações reais onde os resultados 
teóricos possam ser verificados 
 
• Alternativa para complementar as aulas 
teóricas. 
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